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RESUMO

Nesse artigo é abordado um tema ligado à visão do estudante de Direito no começo do curso. Há uma larga abrangência nesse início de estudo, haja vista que a visão de prosperidade e luta no Direito, percebidas pelos estudantes, começa no brilhantismo da advocacia, mas há um imã que atrai esses estudantes. Tal imã é o concurso público. Logo, a advocacia combinada com o concurso público fazem as pessoas acreditarem numa realização profissional e financeira através do curso do Direito, atraindo cada vez mais pessoas para o curso.
ABSTRACT
In this article a subject is boarded on the vision of the student of Right in the start of the course. It has a wide enclose in this beginning of study, has seen that the vision of prosperity and fight in the Right, perceived by the students, starts in the shining of the lawyer, but has one attractive that it attracts these students. Such attractive is the public competition. Soon, the law combined with the public competition makes the people to believe in a professional and financial accomplishment through the course of the Right, attracting each time more people for the course.       
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1. INTRODUÇÃO

"Uma das mais altas nobrezas da profissão do advogado é dizer a verdade, livremente, em rosto aos juízes, exprimir-se com independência e altivez perante os tribunais, e são das fileiras da advocacia educada nessa escola de independência que têm saído os grandes juízes, os magistrados imortais."


Rui Barbosa

Ter o respaldo dos pensamentos do extraordinário Rui Barbosa (
), considerado um dos maiores, quiçá o maior, colaborador do Direito na história do Brasil, faz qualquer acadêmico enxergar um horizonte repleto de brilhantismo, vislumbrando um futuro de dignidade em qualquer segmento da área jurídica. É neste sentido de prosperidade que os novos estudantes têm caminhado, haja vista a esperança de uma carreira bem sucedida, em que se consiga alcançar os objetivos requeridos no começo do curso.

Diante deste ponto, que é observado a peregrinação das diversas áreas e segmentos profissionais para o curso de Direito, há também um grande número de formandos a nível médio que optam pelo curso, isso se comprova com o número de novos estudantes de Direito que é diretamente proporcional ao número de cursos. Dados mais recentes, do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), mostram que os cursos de Direito já somam 864 no país, números atualizados no 1º semestre de 2005.

Hodiernamente, há vários temas a serem debatidos com relação à satisfação dos interesses dos estudantes do Direito, e é essa vasta gama de assuntos que possibilita uma grande repercussão entre esses novos estudantes.

Existem temas relacionados à área de atuação, como o romance que existe com o Direito Penal, o brilhantismo que se enxerga no Direito Civil, a cultura que se ganha no Direito Romano e na História do Direito, a Introdução à Ciência do Direito, a complexidade do Direito Tributário, a simplicidade do Direito Trabalhista, entre outros.
Pode-se falar, ainda, com grande destaque, no exercício do Direito após se tornar bacharel, haja vista que os novos estudantes do Direito estão focados em um novo mercado de trabalho que surge no Brasil, o de concursos públicos. Defensor público, promotor de justiça, delegado de polícia e juiz são alguns dos cargos almejados pelos acadêmicos, e esses têm como forma de ingresso o concurso público, destinado àqueles que possuem graduação.
Diante da abordagem de tais assuntos, cumpre ressaltar que números apontam para uma massificação da concorrência na advocacia, onde 63 mil pessoas se tornaram bacharéis em Direito no ano de 2002. O artigo (
) do Dr. Luiz Flávio (
), que traz esses dados, também faz menção à necessidade de conscientização dos acadêmicos do terceiro milênio, que já não podem mais depender somente da Faculdade para alcançar os objetivos profissionais, pois essas já não oferecem garantias de emprego e nem base teórica para sucesso em concursos públicos.
Portanto, é diante desse panorama, que os estudantes do Direito têm se mobilizado, tentando se ajustar à modernidade, fazendo com que o estudo inicial do Direito seja um trampolim para se conseguir alçar vôos mais altos, onde estarão suas metas. Para que se consiga isso, há a necessidade de uma dedicação de corpo e alma, seguindo as diretrizes do Direito, de modo a ir fundo em uma compreensão de cada detalhe, que monta o cotidiano jurídico do país.
2. O INÍCIO

“Quando os jovens estudantes se apresentam em nossas escolas, a jurisprudência é para eles um país novo do qual ignoram completamente o mapa e a língua. Dedicam-se de início ao estudo do direito civil e ao do direito romano, sem bem conhecer o lugar dessa parte do direito no conjunto da ciência jurídica, e chega o momento em que, ou se desgostam dessa aridez desse estudo especial, ou contraem o hábito dos detalhes e a antipatia pelas vistas gerais. Um tal método de ensino é bem pouco favorável a estudos amplos e profundos. Desde muito tempo os bons espíritos reclamam um curso preliminar que tenha por objeto orientar de algum modo os jovens estudantes no labirinto da jurisprudência; que dê uma vista geral de todas as partes da ciência jurídica, assinale o objeto distinto e especial de cada uma delas e, ao mesmo tempo, sua recíproca dependência e o laço íntimo que as une; um curso que estabeleça o método geral a seguir no estudo do direito, com as modificações particulares que cada ramo reclama; um curso, enfim, que faça conhecer as obras importantes que marcaram o progresso da ciência. Um tal curso reabilitaria a ciência do direito para a juventude, pelo caráter de unidade que lhe imprimiria, e exerceria uma influência feliz sobre o trabalho dos alunos e seu desenvolvimento intelectual e moral.”

Sábias palavras de Victor Cousin, em 1814, transcritas por Lucien Brun e citadas por Maria Helena Diniz (
), haja vista que no caminho de completar dois séculos, ao proferir estas palavras, o autor delas não sabia que serviriam até os dias de hoje.

Diante da visão do acadêmico, ao ingressar na faculdade, observa-se um admirável mundo novo, outrossim, uma coisa já desejada, que embora não se tenha conhecimento a fundo, pode ser cultuado, desde já, em razão de um demonstrativo de satisfação profissional e financeira, colocada à disposição pelo mercado.

Pois bem. Nesse início pode haver grandes influências. Um advogado, um juiz ou até um servidor público judiciário na família, entre outra gama de possibilidades, que acarretam em um paradigma para o começo na carreira jurídica.


Mas há aqueles que surgem do zero, sem nenhum espelho, e que conseguem alçar vôos altos, somente pelo amor ao Direito. Com uma determinação incrível para se aprofundar e entender o que é esse Direito que os fez se apaixonarem.


Não se pode deixar de falar no tema principal, que ganha uma boa conotação neste artigo e no mundo real. É o concurso público, que atrai estudantes somente pela disposição de novas vagas que irão satisfazer o bolso das pessoas com remunerações altas.

Mas, diante de tais assertivas, não cabe a qualquer pessoa enfrentar a luta diária do Direito. Arcar com o ônus do estudo do Direito é passível somente para aqueles que têm, de certa maneira, um dom especial ligado à ciência do Direito. Às vezes há a necessidade de conciliar estudo e trabalho, para que possa arcar com as despesas da faculdade. Existem aqueles também, que tem de viajar para chegar até a faculdade, tendo que dispor de algumas horas diárias para o percurso, sendo, às vezes, onde eles conseguirão estudar.
Então, é com esse sistema que o estudante tem de conviver, pois poderá ser dispendioso conseguir chegar ao final do curso. Por isso que existem as compensações, que remete ao prazer da advocacia ou a satisfação do concurso público.
3. O DIREITO
Quid sit juris?

“Em todo tempo, e tão longe quanto o investigador mergulhe no passado, onde quer que encontre um agrupamento social, onde quer que os homens coexistam, seja na célula menor que é o organismo familiar, seja na unidade tribal, seja na entidade estatal, ainda que um estágio rudimentar, encontra sempre presente o fenômeno jurídico”. Tais palavras, do ilustre Caio Mário (
), refletem a existência do Direito em todo e qualquer lugar, pode-se então, atribuir a isso a grandiosidade do número de bacharéis em Direito. Nesse sentido, também, salienta-se a presença do Direito ao longo da história.

Na Idade Média, a Magna Carta, de 1215; na Idade Moderna, Petition of Rights, de 1628 e Bill of Rights, de 1689; na Idade Contemporânea, as Constituições norte-americana, de 1787, e a francesa, de 1791. Tais firmamentos posicionaram o mundo a acatar, cada vez mais, o tema jurídico presente na vida de cada cidadão.
Daí, então, surge os pensadores do Direito. O Racionalismo Dogmático Jurídico de Hans Kelsen (
), observado sobre a ótica de Tércio Sampaio Ferraz Jr. (
), que faz alusão à exigência de uma investigação científica do Direito imposta por Savigny (
), é um meio de introdução à correspondência que tal ciência trará ao estudante, de modo a integrar um modelo de base para o estudo, engajado nessa investigação científica, pois é com ela que os acadêmicos chegarão ao ponto ideal de perceber esses juristas.

Nesse aspecto, os acadêmicos se postam diante dessa influência gerada por esses juristas, levando em conta, então, o já discutido aumento de estudantes no curso de Direito, de sorte que esses ilustres mostram um ângulo diferenciado dessa ciência do Direito.

Não se pode esquecer, também, de outros doutrinadores, que nos passam as lições de como entender o Direito e se posicionar diante dele, como o imortal Miguel Reale (
), autor da Teoria Tridimensional do Direito, a qual atribui um conceito de fato, valor e norma, que traz a preceituar e positivar em cima de tais percepções, facilitando, assim, os diversos ramos ligados à área jurídica.

Não há de se olvidar o Pai do Positivismo, Augusto Comte (
), que teve a sua obra continuada por Émile Durkheim (
), pois nos ensinamentos do início da faculdade, no questionamento sobre o como foi sendo esculpido tal estudo sociológico, fazem presentes tais personagens.
Os acadêmicos, ao indagarem sobre a ciência positiva do Direito, podem ser respondidos com um ensinamento do nobre Pontes de Miranda (
), que afirma que “é a sistematização dos conhecimentos positivos das relações sociais, como função do desenvolvimento geral das investigações científicas em todos os ramos do saber”.

Logo, com base nesses aspectos que se forma o cotidiano acadêmico; não obstante, existem outras indagações que compõem esse sistema jurídico, tão contagiante, que faz, a cada dia que passa, qualquer estudante, a fim de concluir o curso, ir cada vez mais a fundo no estudo do Direito.
4. AS PROFISSÕES

Vastos são os segmentos existentes a partir da carreira jurídica. Tudo vai depender da afinidade e da satisfação requerida pelo acadêmico, ou seja, se ele deseja seguir a carreira pública ou se ele tem gosto pela advocacia.

Ao analisar o objeto em litígio, que se tem um vago conhecimento do que se pretende fazer, aonde gostaria de atuar e de que ângulo percebe os fatos. Pois do prisma de atuação saem diversas áreas.
Na perplexidade da busca pela melhor escolha, às vezes os resultados almejados não são obtidos. Os mais pessimistas desistem facilmente, por não obterem a perspectiva primária, mas nessa, com o decorrer do tempo, ocorre uma mutação do requerido, embora não seja razão pela qual se pode largar os objetivos profissionais.

Ao arrolar as demandas existentes no cotidiano jurídico, deve-se fazer uma pesquisa adequada, para que não ocorra nenhum tipo de erro. É nesse ponto que se vê por qual dos caminhos, aquele estudante do início da faculdade, vai seguir.

A Justiça Comum com suas prerrogativas especiais, familiares, administrativas, empresariais, penais, o âmbito civil, entre outros. No ângulo Federal, em seus casos fiscais, trabalhistas, públicos... Todos comportam uma série de profissões, e, sabendo escolhê-las, qualquer estudante, obterá um excelente desenvolvimento.
Esse pensamento só tende a se confirmar, eis que na prestação de serviços judiciários, na modernidade, é requerido conhecimento jurídico para se atuar diretamente nos processos, fazendo com que a procrastinação e a morosidade diminuam, colocando assim, nas mãos dos julgadores, um atributo de despacho mais esmiuçado.
4.1. A ADVOCACIA
“Um buen jurista dejaría de ser um buen jurista si em todo momento de su vida profissional no fuera enteramente consciente, al mismo tiempo que de la necesidad de su disciplina, de la profunda problematicidad de la misma”

Gustav Radbruch, Filosofia del derecho, 2.ed., Madrid, Revista de Derecho Privado, 1944, p.208

O artigo 133 da CF/88 estabelece que o advogado (
) é indispensável à administração da justiça, sendo inviolável por seus atos e manifestações no exercício da profissão, nos limites da lei. Ora, se tal norma é prevista na Lei Máxima deste país, não se pode negar a importância da advocacia para o caminhar judiciário, o qual é base na tripartição dos poderes estatais.


Ao citar a advocacia, talvez seja no anseio de atingir o mais fundo âmago do sentimento defronte à dificuldade, percebe-se, então, como a pura realidade dos desejos do estudante. Isso ocorre, pois o prazer de advogar deve se sobrepor às simples facetas de uma boa remuneração, porque é claro que dias ruins podem sempre estar por vir.
Levando em conta tais argumentos, argüi-se que ao escolher ser advogado e exercer a profissão, o recém bacharel deve enxergar as diversas fatalidades ou benesses que podem ocorrer. Com certeza não é fácil seguir por tal caminho, mas pode ser este que culminará com a grande satisfação de estar defendendo suas teses para com os colegas adversários, os juízes e o banco de jurados.
No sentido de realce, em que pese todos os argumentos, os advogados merecem congratulações!
4.2. A CARREIRA PÚBLICA

“Comparável seria o Magistrado ao violinista de talento, que procura compreender bem a partitura, imprime à execução cunho pessoal, em brilho particular, decorrente da própria virtuosidade; porém, não se afasta dos sinais impressos; interpreta-os com inteligência invejável; não inventa coisa alguma”.

Carlos Maximiliano, citando Jellinek, em sua célebre e imortal obra, Hermenêutica e a Aplicação do Direito.

Invejáveis são aqueles que primam pela excelência em não deixar uma alta posição subir-lhes à cabeça, trazendo à tela a assertiva de Carlos Maximiliano. Com isso, a mera condição financeira não faz mistura com o prazer de ocupar o cargo em que está.

Cargos inferiores dão estipêndios menores, mas à luz da realidade brasileira tais remunerações não ficam aquém de outras profissões. Cinco mil, sete mil reais estão entre os mais baixos proventos, podendo chegar até vinte e cinco mil reais, como o caso de juízes superiores. Em razão desta virtuosa realidade do judiciário é que ocorre o atrativo para tal segmento.

Ponto em contraponto é que mensura a grandiosidade, também, da carreira pública. Estar servindo à comunidade, atrás de um balcão ou julgando vidas, pode ser simples prazer de atuar em sua profissão ou estar se satisfazendo financeiramente. Não que esse último seja algo sem virtude, até porque essa compensação financeira é fruto de uma dedicação de estudo da ciência do Direito, haja vista que para se conseguir atingir o ápice de tal satisfação é necessário batalhar e ultrapassar, através dos concursos, todos os candidatos presentes.

Com base em tais pontos, atingir-se-ão os melhores aspectos da vida jurídica ligada ao poder público, com um largo modo de ver, e assim, mais uma vez, contribuindo para o crescimento do Estado.

5. O ENSINO NAS FACULDADES

Conforme os dados demonstrados no intróito, já chega perto de mil o número de cursos de Direito existentes no país. Esse número gera discussões sobre a qualidade de tais cursos, de sorte que é inversamente proporcional o número de novos bacharéis ao número de aprovados no exame da OAB.

Ultimamente é cada vez menor o número de aprovados na Ordem dos Advogados do Brasil, isso é constatado devido ao número ínfimo de bacharéis que conseguem tirar o mínimo exigido para que se consiga obter aval da Ordem para advogar.


Em suma, os cursos não estão gabaritados para poder passar o conhecimento do Direito. Quem acaba lesado com isso são os humildes acadêmicos, aqueles que se iludem com a propositura de cursos com custos mais baratos, cargas horárias menores, e, por conseguinte, pouco conhecimento para se obter, por ter docentes incapacitados de exercer esse dom de passar conhecimento.

O acervo de bons docentes também pode correr o risco de se extinguir, pois se combinar esse novos bacharéis que surgem sem preparo com a fatalidade de eles serem os futuros docentes...


A metodologia de ensino tem que mudar, gradativamente, com vista a melhorar o nível intelectual dos estudantes e abolir com a banalização do ensino do Direito, de modo a vislumbrar uma melhora, até que somente os melhores cursos permaneçam.

Pode-se colocar em pauta, então, ensinamentos do empolgante Rudolf von Jhering (
): “Que alta importância assume a luta do individuo pelo seu Direito, quando ele diz: o Direito inteiro, que foi lesado e negado em meu Direito pessoal, é que eu vou defender e restabelecer”!
6. CONCLUSÃO

Direito, right, recht, regt, droit, derecho, diritto, dreptu, jus... Português, inglês, alemão, holandês, francês, espanhol, italiano, romeno, latim... Conforme a regra, esse é o significado metafórico dessa palavra que substancia o assunto em tela.

Com vista a concluir o tema em epígrafe, mister se faz ressaltar que o ponto mais importante do tema e do assunto é a grandeza do Direito. Percebe-se que é essencial para o povo a existência dessa ciência, porque se torna conditio sine qua non para obter o resultado pretendido de regular as relações sociais entre os indivíduos.
A magnitude crescente dos números de bacharéis e de advogados, ainda que haja um nível baixo de aprovação no exame da Ordem, é proporcional a existência das relações jurídicas. Sendo assim, se faz necessário os profissionais da área jurídica, o advogado, o magistrado, o servidor, o promotor, o defensor, entre outros, que são o fulcro do Direito. Então, há de se observar que cada componente dessa rede judiciária faz parte para o desenrolar do país, fazendo com que o acentuado número de estudantes do curso sejam capazes de obter suas vagas nesse mundo.

Não obstante esse ponto de vista, o pensamento e as perspectivas para o acadêmico têm que ser altas, já que, conforme mencionado, há a necessidade de uma dedicação de corpo e alma ao mundo do Direito, o que acarretará em uma diferença perceptível, tornando, assim, não apenas mais um, entre os 63 mil, mas sim um que possa fazer a diferença.
Convém ressaltar que para se chegar aos níveis basilares do Direito, é necessário um percurso, um caminho, onde não se sobrepujará a luta contra a injustiça.  Lembra-se, então, da Dama da Justiça, que sustenta em uma das mãos a balança em que pesa o Direito, em níveis iguais, sempre; empunha na outra mão a espada que serve para fazê-lo valer. Um não existe sem a outra. A Dama representa os futuros e atuais seguidores da área jurídica, e é nesse caminho, percurso, que estão esses representantes, conforme ensina Jhering.
No que tange à diferenciação de como se encontrará a melhor maneira de atuar, sendo de que lado for ou posição estiver, é de maneira recíproca que se alcança o pretendido, esse é o Direito; logo, com isso, por mais que haja diferença nas partes de atuação, não há diferença. Ou seja, cada qual em sua área atuará de forma a se chegar a um mesmo fim, o máximo que se conseguirá da justiça.

De acordo com os ditames sociais e o já preceituado aqui, qualquer que seja o segmento jurídico, este estará sempre como um dos pilares da sociedade. O Direito é magno, colocando-se em altivez perante qualquer falha que possa vir a existir, como a morosidade judiciária ou a baixa nivelação dos cursos, até porque esses problemas tendem a findar, já o Direito, só tende a evoluir e crescer. Aprimoramento qual que deve receber contribuição direta desses novos estudantes.
Entre os apreciadores da arte do Direito podem e devem ser incluídos os iniciantes, devido a esses serem os maiores admiradores do núcleo do Direito, observando-o de maneira a tê-lo como a perspectiva de seu futuro como colaboradores deste mesmo. É nesse contexto que esses novos acadêmicos têm que estar, visto que no fim eles que irão cunhar essa arte.
Seguindo esta linha, só tem a ser promissora a perspectiva do mundo jurídico na visão de um iniciante do estudo do Direito.
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